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A Palavra de Deus 
ilumina a missão

A Palavra de Deus 
ilumina a missão

A vivência e o aprofundamento da Palavra de Deus é o 
que nos torna discípulas e discípulos missionários de Cristo. 

A Bíblia nos convida a olhar a situação do nosso planeta e 
a atender ao apelo do Papa Francisco para uma “verdadeira 

conversão ecológica”.  
Cuidar da natureza e preservar a vida em todas as suas 

manifestações é olhar para o futuro das crianças e dos 
jovens, proteger as famílias e lutar pelos direitos dos 

excluídos e marginalizados. 
Que possamos louvar a Deus na Criação, assumindo

com amor o que nos ensina a Palavra de Deus.
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maria, a mãe de Jesus, sempre 
esteve presente na vida, no co-
ração, nas devoções e no ca-

minhar de fé das congregações mis-
sionárias fundadas por santo arnaldo 
Janssen. ele mesmo escolheu para a 
fundação dos missionários do verbo 
Divino, em 1875, a festa do nascimento 
de nossa senhora, dia 8 de setembro, 
e a festa da imaculada Conceição, 8 de 
dezembro, para as missionárias servas 
do espírito santo (1889) e para as irmãs 
da adoração Perpétua (1896).

santo arnaldo costumava dirigir-
se a maria como a “imaculada espo-
sa do espírito santo”, por sua abertu-
ra e disponibilidade à ação divina que 
nela realizou o milagre da encarna-
ção de Jesus.

mesmo sendo muito jovem, ma-
ria decidiu livremente aceitar o plano 
de salvação de Deus e se tornar a mãe 
do salvador prometido: “eis aqui a 
serva do senhor, faça-se em mim se-
gundo a tua palavra” (lc 1,38). 

seu exemplo de mãe, de discípu-
la e de seguidora de Jesus torna maria 
modelo para todos os cristãos. sua pre-
sença foi decisiva na vida de Jesus, não 
somente quando era criança, mas tam-
bém durante sua vida pública. Foi ela 
quem provocou o primeiro milagre de 
Jesus, quando percebeu, no casamen-
to de Canaã, que havia acabado o vinho. 

na cruz, maria se tornou correden-
tora com Cristo e passou a ser nossa 
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as redes sociais ocupam um es-
paço cada vez maior no cotidia-
no, especialmente dos jovens. o 

Whatsapp coloca as redes na palma da 
mão, divulga informações, mensagens, 
sentimentos, conversas, vídeos e ima-
gens, tudo em tempo mínimo, tornan-
do-se um dos aplicativos mais usados 
para a comunicação interpessoal. 

Com todas essas facilidades e sen-
do seres de relação, dedicamos gran-
de parte do tempo para satisfazer ao 
desejo de estar em contato com as 
outras pessoas. mas é possível “fazer 
a diferença” no Whatsapp e nas re-
des sociais e se comunicar de manei-
ra mais consciente e madura, admi-
nistrando nosso tempo e as escolhas 
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“a vida consagrada em tem-

pos do Papa Francisco” foi o tema 
do Xvi encontro dos irmãos ver-
bitas da subzona brasil, realizado 
em Juiz de Fora-mG, entre os dias 
17 e 19 de julho. Com a presen-
ça de 17 irmãos e 4 padres, além 
da convivência fraterna e da par-
tilha das diversas gerações, cada 
um pôde falar das alegrias e de-
safios na consagração e presen-
ça missionária nas comunidades.  
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mãe, ao ser confiada ao Discípulo ama-
do. Da mesma forma como caminhou 
com Jesus na terra, ela segue adiante 
de nós no céu e, com sua intercessão, 
confirma-nos no seguimento de Jesus, 
na vocação e na missão.

De maneira especial, as missioná-
rias servas do espírito santo encon-
tram em maria uma profunda motiva-
ção para viver mais intensamente o seu 
compromisso com Deus a serviço dos 
excluídos e dos marginalizados, e a re-
velar o rosto materno do próprio Deus. 

À mãe de Jesus confiamos os dese-
jos do nosso coração, nossas necessi-
dades e as carências do mundo intei-
ro, especialmente a sua fome e sede 
de justiça e de paz. 

 prestar atenção ao conteúdo 
das mensagens, vídeos e imagens que 
compartilho e enviar somente o que 
contribui para enriquecer a vida das ou-
tras pessoas e tornar o mundo melhor;

 ser comunicador do bem. infor-
mações maliciosas, boatos, fofocas, 
mentiras e exposição indevida de 

os verbitas da Província brasil 
sul concluíram a visita-geral do Pe. 
Paulus budi Kleden com uma as-
sembleia Provincial, de 10 a 13 de 
agosto, em Curitiba-Pr. Confirma-
dos e animados na missão, os mis-

sionários de 11 nacionalidades, que 
se dedicam à evangelização nos es-
tados do Paraná, santa Catarina e 
mato Grosso do sul, trataram sobre 
o tema da interculturalidade e par-
tilharam suas experiências e buscas. 

O Whatsapp, além de ser um 
dos aplicativos mais populares 
do mundo, com mais de 800 
milhões de usuários, é o 
preferido dos jovens. 

que fazemos para que a vida em so-
ciedade seja melhor?

na opinião do seminarista verbita 
e estudante de teologia, sebastião ba-
tista, para fazer a diferença, é necessá-
rio refletir e tomar consciência de nos-
sas ações, levando em conta que:

 a pessoa com quem me comuni-
co e estabeleço relacionamento é de 
grande valor e importância; 

 os aplicativos são úteis para cons-
truir novas relações interpessoais, mas 
não substituem o encontro presencial;

 as minhas motivações influen-
ciam meu modo de ser, viver e con-
viver. elas revelam um pouco do que 
sou, de como vejo o outro e aonde 
quero chegar.

além disso, o senso crítico, o cuida-
do com a verdade e com o bem das pes-
soas e da sociedade são atitudes de ci-
dadania que fazem toda a diferença: 

 ter clareza com quem compar-
tilho informações pessoais e até em 
que ponto devo ou não expor minha 
intimidade;

pessoas provocam violência, causam 
sofrimento e tornam o mundo um lu-
gar pior para se viver. 

e você, como faz a diferença? Dis-
cuta com seus amigos, comparti-
lhe suas mensagens e envie para o 
e-mail do Jornal vida missionária:   
vidamissionaria@ssps.org.br . 

BEATIFICAÇÃO DE  
MADRE MIChAELE

as irmãs da adoração Perpé-
tua, com o apoio da Diocese de 
roermond, na Holanda, deram 
entrada no processo oficial para 
a beatificação de sua cofunda-
dora, a madre maria michaele 
(adolfine tönnies). a celebração 
de abertura do processo está 
marcada para o dia 3 de setem-
bro em steyl. 

NOVAS PROVINCIAIS SSPS

as Províncias ssps, após al-
guns meses de processo de dis-
cernimento, elegeram suas no-
vas coordenações provinciais. na 
Província Divina sabedoria (bra-
sil sul), ir. Ágada brand e as conse-
lheiras foram reeleitas. a Provín-
cia stella matutina (brasil norte) 
elegeu uma nova equipe: a ir. ma-
ria Percila vieira com as conselhei-
ras Hilda monteiro Costa, maria 
inês de aragão, maria aparecida 
ribeiro e lusia sakunab.
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120 ANOS DA SVD NO BRASIL

os primeiros missionários ver-
bitas, os padres Dold e tollin-
ger, chegaram ao brasil em 

12 de março de 1895, para trabalhar 
alguns meses em santa isabel e san-
ta leopoldina-es, antes de seguirem 
para seu destino final, na argentina. 
mas as necessidades da igreja local 
eram tantas que o Fundador mudou 
seus planos e enviou reforço para a 
missão em terras brasileiras.

naquela época, o brasil tinha 
saído da escravidão e incentiva-
va a vinda de migrantes, que fu-
giam da miséria que atingia a euro-
pa para virem trabalhar nas roças. 
muitos migrantes alemães e po-

loneses se estabeleceram no sul 
e sudeste do brasil e, para atendê
-los, vieram os missionários, e co-
meçaram a surgir novas vocações. 
Para o provincial, Pe. edson Castro, 
da Província brasil Centro, esse foi o 
tempo “dos pioneiros, missionários 
abnegados, que desbravaram as ter-
ras brasileiras”. mesmo que hoje se 
possa questionar a metodologia da 
ação missionária deles, “não pode-
mos ignorar o empenho apostólico 
desses missionários, que, a pé, a ca-
valo, em canoa ou barco, em trem ou 
bicicleta, cruzavam caminhos e rios, 
anunciando o evangelho do reino”, 
explica Pe. edson.

nos últimos meses, os missio-
nários verbitas realizaram 
missões em diversos lugares 

do brasil, anunciando a Palavra de 
Deus e partilhando sua espirituali-
dade e carisma. 

em junho, de 5 a 29, as comunida-
des ribeirinhas do rio madeira, no mu-
nicípio de Humaitá-am, receberam a 
equipe missionária formada por ver-
bitas, missionárias servas do espírito 
santo, irmãs do apostolado Pastoral e 
leigos da Família arnaldina. 

trabalhando por setores, os mis-
sionários atenderam a 29 das 40 co-
munidades da Paróquia. eles promo-
veram momentos de oração, troca de 
experiências, aprofundamento bíbli-
co, partilha da espiritualidade e do 
carisma da Família arnaldina, cele-
brações e muitas dinâmicas.

De 15 a 18 de julho, 10 padres e 24 
leigos das paróquias do Distrito do 
nordeste, da Província brasil norte, 

As dimensões da Comunicação, Justiça e Paz, Animação Missionária e Bíblia mostram o jeito 
verbita de realizar a missão.

Tempo dos “desbravadores” 

Escolas promovem 
diálogo sobre vocação

em agosto, o mês das vocações, 
as escolas da rede de educa-
ção das missionárias servas do 

espírito santo promoveram ativida-
des e encontros para dialogar com as 
crianças, adolescentes e jovens so-
bre vocação, aprofundando com eles 
o que buscam na vida e como contri-
buir com a sociedade.

no Colégio imaculado Coração 
de maria, no rio de Janeiro-rJ, foi 
realizado o encontro da Juventude 
missionária, com o tema “Juventu-
de: caminhos e descobertas” (foto). 
os jovens do 9º ano e do ensino mé-
dio refletiram sobre sua vocação no 
mundo e o jeito jovem de colaborar 
na transformação da sociedade. 

todos os anos, o Colégio nossa 
senhora da Piedade, também no rio 
de Janeiro, realiza a semana voca-
cional e Profissional. na edição deste 
ano, promovida de 31 de agosto a 4 
de setembro, o tema foi “vocação: um 
chamado para servir”.

em belo Horizonte-mG, o Colégio 
sagrado Coração de Jesus realizou o 
encontro “enfoco” com os alunos da 2ª 
série do ensino médio e, com diferen-
tes dinâmicas, provocou o diálogo so-
bre a vocação pessoal e como colocá
-la a serviço do próximo. Foi feito um 
encontro também com os funcioná-
rios. eles assistiram a vídeos e dialo-
garam sobre vocação. os jovens cris-
mandos participaram de atividades 
missionárias em brumadinho-mG, vi-
sitando um lar de idosos e uma comu-
nidade quilombola.

o Colégio espírito santo, no bair-
ro do tatuapé, em são Paulo-sP, or-
ganizou o “bate-Papo vocacional”. 
Por ocasião da escolha da ir. eloína 
C. a. Paula, falecida em 2013, como 
patrona da biblioteca, as irmãs se 
encontraram com os alunos e fala-
ram da vocação da missionária. elas 
também responderam às perguntas 
das crianças.

o Colégio stella matutina, em Juiz 
de Fora-mG, promoveu um encontro 
de espiritualidade para a equipe pe-
dagógica e funcionários. o tema foi 
“vocação: um desafio de amor”. as 
turmas do ensino fundamental i e ii 
participaram de atividades sobre “a fé 
que age por meio do amor”, respon-
dendo ao que fariam ou poderiam fa-
zer como prova de amor ao próximo. 

Anúncio da Palavra 
nas comunidades

Presença missionária hoje 
Cento e vinte anos depois, há cerca 

de 400 verbitas distribuídos em três pro-
víncias (sul, Centro e norte) e na região 
amazônica. se antes estavam próximos 
às colônias europeias, hoje diversificaram 
a presença em paróquias, colégios, uni-
versidades, creches e obras sociais (foto).

Padre edson comenta que, antes, os 
missionários vinham da europa, mas ago-
ra eles são asiáticos, africanos, america-
nos, europeus, indígenas... “somos mui-
tos rostos, vindos de diversos continentes, 
mas com um só coração, animados pela 
missão de Deus”, afirma o provincial.

a missão hoje se apresenta de um 
jeito diferente, por meio das dimen-
sões da Comunicação, Justiça e Paz, ani-
mação missionária e bíblia, que são ca-
racterísticas próprias da Congregação. 
Com simplicidade e criatividade, os mis-
sionários apresentam a espiritualidade 
verbita inspirada no diálogo profético. 

MÊS VOCACIONAL MISSÃO PELO BRASIL

promoveram as missões verbitas nas 
comunidades da periferia de araca-
ju-se. Para aprofundar a convivência 
e conhecer melhor a realidade do lu-
gar, os evangelizadores ficaram hos-
pedados nas casas das famílias. Dis-
tribuídos em oito grupos, visitaram 
famílias e doentes, organizaram en-
contros com agentes de pastoral, jo-
vens e crianças, e celebraram a euca-
ristia nas ruas e nas casas. 

os seminaristas aproveitaram 
as férias de julho e foram para ron-
dônia, em missão nas paróquias de 
santa luzia do oeste e alta Floresta 
do oeste, onde visitaram as famílias, 
organizaram encontros de forma-
ção, animaram celebrações comu-
nitárias (foto) e se reuniram com os 
jovens. eles conheceram a vida do 
povo daquela região, hospedaram-
se em suas casas, comeram sua co-
mida e escutaram suas histórias.

entre os dias 10 e 16 de agosto, 
houve a semana missionária em Ju-
quiá-sP, sobre “a missão do verbo 
Divino junto à família na sociedade 
atual”. a equipe missionária visitou 
139 lares, dando a bênção à casa e 
aos moradores e ministrando a un-
ção dos enfermos. os evangeliza-
dores realizaram vários encontros 
de formação bíblica e reflexão so-
bre a realidade da família. 

Missão com os leigos
os leigos e leigas são parceiros da 

missão evangelizadora do verbo Divi-
no nos diferentes campos de sua atua-
ção e parte da Família arnaldina. o Con-
gresso das Paróquias verbitas de 2010, 
em santa isabel-es, assumiu como 
prioridade dar mais atenção pastoral e 
evangelizadora aos leigos e leigas, ofe-
recendo-lhes uma boa formação bíbli-
ca e teológica e também na espiritua-
lidade da Congregação, tudo para que 
possam viver e responder melhor aos 
desafios do mundo atual.

Para a formação bíblica do laica-
to brasileiro e para religiosos(as) e 
presbíteros, o Centro bíblico verbo 
oferece cursos de aprofundamento 
em sagrada escritura, com uma me-
todologia simples, segundo a “tra-
dição latino-americana, orientando 
para uma correta leitura e vivência 
da Palavra inspirada”.
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PROVíNCIA BRASIL NORTE
rua são benedito, 2146
CeP: 04735-004 – são Paulo-sP
tel.: (11) 5687-7229
E-mail: vocacional@ssps.org.br
www.ssps.org.br

Missionários do  
Verbo Divino
A vivência intercultural faz parte da 
vocação verbita 

Vida consagrada junto do povo
TESTEMUNhO MISSIONÁRIO ANIMAÇÃO VOCACIONAL

Missionárias Servas 
do Espírito Santo
A vocação missionária é dom de 
Deus a serviço do seu povo 

o itinerário vocacional e mis-
sionário de ir. monika Kopf 
é praticamente o mesmo da 

vida religiosa consagrada no bra-
sil, com os seus desafios, avanços e 
buscas, passando por momentos de 
profundas transformações.

irmã monika Kopf é de aschach, 
um pequeno povoado da baviera, 
alemanha. nasceu em 1941, sen-
do a última de 14 filhos. sua família 
participava de todas as atividades 
da igreja, e sua mãe assinava revis-
tas missionárias, entre elas a “stadt 
Gottes” (Cidade de Deus), do verbo 
Divino. lendo as histórias missio-
nárias, monika descobriu seu cha-
mado vocacional e, aos 22 anos, 
entrou na Congregação missioná-
ria das servas do espírito santo. Foi 
enviada ao brasil em 1967, depois 
dos primeiros votos. 

ela conta que entrou na Con-
gregação depois do Concílio  
vaticano ii, numa época de muitas 
mudanças na igreja e também no 
convento, o que provocava muita 
insegurança. a vida religiosa bus-
cava uma nova maneira de viver, 
mais fiel às suas origens, e ir. mo-
nika, ainda no noviciado, partici-
pou dessa renovação. 

a missionária chegou ao bra-
sil cheia de entusiasmo e queria 
logo conhecer a cultura brasileira 
e seus costumes, mas ficou decep-
cionada com o estilo de vida reli-
giosa que encontrou, ainda muito 
voltado para costumes europeus. 
a mudança aconteceu graças 
aos apelos de Dom Paulo evaris-
to arns, em são Paulo, que insis-
tia que as congregações abrissem 
suas portas e enviassem as irmãs 
para a periferia da cidade, para vi-
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Missionárias fazem encontro intercultural

a internacionalidade e a inter-
culturalidade é um dos as-
pectos essenciais tanto das 

missionárias servas do espírito san-
to como dos missionários do verbo 
Divino. isso vem desde a fundação e 
está se aprofundando e intensifican-
do ao longo dos anos. 

o fluxo de missionários e missio-
nárias que saem de seus países de 
origem e vão em missão para outros 
continentes e culturas é cada vez 
maior. Para a Família arnaldina, a in-

terculturalidade é uma riqueza, mas 
também um desafio. tanto quem 
chega como também quem recebe 
é confrontado com as diferenças na 
maneira de ser e de pensar da outra 
cultura. 

o primeiro e maior desafio é o 
aprendizado da língua e dos costu-
mes, mas também tem a saudade 
do próprio país, as dificuldades de 
adaptação, as comidas e costumes 
diferentes. É como nascer de novo, 
tendo de aprender até a falar... 

ver com o povo e ajudar na evangeli-
zação nas paróquias, conta.

Depois de muita insistência, ir. 
monika recebeu licença para traba-
lhar na vila remo, na Zona sul de são 
Paulo. “o que mais me marcou foi a si-
tuação de pobreza do povo que, ape-
sar disso, tinha força e garra para lutar 
por uma vida melhor”, conta a mis-
sionária. na época, ela e as outras ir-
mãs se reuniam nas famílias e faziam 
muitas reflexões bíblicas, estudavam 
com o povo os documentos da igreja, 
como os de medellín e Puebla, e tra-
balhavam na formação de comunida-
des eclesiais de base, as Cebs. 

Foi vivendo numa comunidade 
religiosa inserida num bairro da pe-
riferia que ir. monika descobriu a for-
ça das mulheres quando se unem 
para resistir e enfrentar problemas: 
“Descobri que a reflexão da Palavra 
de Deus realmente pode transportar 
montanhas”, afirma.

irmã monika conta que, a partir 
dessa época, a vida religiosa consa-
grada deu passos largos, e quase to-
das as congregações se engajaram 
nas pastorais tanto nas cidades como 
no interior. “as irmãs viviam a vida do 

povo, na simplicidade e humilda-
de”, e até o jeito de rezar mudou: 
“a oração passou a ser mais con-
creta, a partir da realidade e so-
frimento do povo, no dia a dia”, 
lembra a missionária.

naquele tempo, essa manei-
ra de viver nem sempre era com-
preendida, mas as irmãs da inser-
ção se reuniam para rezar juntas, 
refletir, discutir as dificuldades, 
confraternizar e animarem-se 
mutuamente, tornando-se, na 
opinião de ir. monika, “um sinal 
profético”. Hoje, segundo ela, a 
vida religiosa “é bem mais aber-
ta, a comunidade é mais leve e 
alegre, e há muito mais liberda-
de para o desabrochamento pes-
soal”, explica. 

a religiosa relata que as expe-
riências vividas na inserção, nas 
pastorais e nos movimentos po-
pulares formaram sua maneira de 
ser e lhe ensinaram a trabalhar em 
equipe. irmã monika afirma que 
isso a ajudou muito nestes últi-
mos seis anos nos quais prestou o 
serviço de coordenadora provin-
cial e que buscou colaborar a par-
tir de dentro da instituição. 

ao concluir seu mandato 
como provincial, ir. monika olha 
para o futuro da vida religiosa e 
aponta a importância de comu-
nidades intercongregacionais e 
o trabalho conjunto com leigos e 
leigas. Pessoalmente, sonha tra-
balhar na inserção especialmen-
te com mulheres, mas diz que 
o futuro a Deus pertence e, seja 
como for, estará a serviço: “Con-
sagrei minha vida a Deus, o que 
pede doação, dedicação e servi-
ço aos irmãos e irmãs”. 

Ao responder ao chamado de Deus, Ir. Monika experimentou na própria vida as 
transformações da vida consagrada no Brasil.

O encontro começou com o aprofundamento da Palavra de Deus e continuou com a partilha 
das diferentes culturas

Para receber melhor novas mis-
sionárias estrangeiras, as servas do 
espírito santo fizeram um encontro 
de partilha no Convento santíssima 
trindade, em são Paulo-sP, com as 
irmãs que vieram nos últimos anos 
da indonésia, timor leste, índia e 
méxico. elas puderam contar as difi-
culdades e desafios que encontram 
quando chegam, o que mais ajuda e 
o que mais atrapalha durante o pro-
cesso de inculturação.

o encontro foi uma oportunida-
de para cada irmã partilhar sobre 
os costumes de seu povo e cultura, 
suas buscas, alegrias e dificuldades, 
e culminou com uma noite cultural 
em que apresentaram danças típi-
cas e costumes de sua região de ori-
gem para as irmãs da Comunidade 
do Convento e santana.

Para aprofundar o tema, veja 
também o vídeo experiências in-
terculturais: https://www.youtube.
com/watch?v=bWmX438jb4s . 

REGIÃO AMAzôNICA
Caixa Postal, 229
CeP: 68100-970 - santarém-Pa
tel.: (93) 3523-2059
E-mail: verdiama@yahoo.com.br

PROVíNCIA BRASIL CENTRO
rua: Paraopeba, 551
CeP: 09932-080 - Diadema-sP
tel.: (11) 4091-5297
E-mail: pvsvd@hotmail.com
www.verbodivino.org.br

PROVíNCIA BRASIL NORTE
rua Halfeld, 1179
CeP: 36016-015 – Juiz de Fora-mG
tel.: (32) 3229-9820 e 3221-3656
E-mail: provocasvd@bol.com.br
pastoralvocacionalsvd.blogspot.com

PROVíNCIA BRASIL SUL
rua Prof. brandão, 155
CeP: 80040-010 - Curitiba-Pr
tel.: (41) 3023-2893
E-mail: pasvoc@yahoo.com.br

Servas do Espírito Santo 
da Adoração Perpétua
Viver inteiramente para Deus 
é a vocação das adoradoras

CONVENTO N. SR.ª DO CENÁCULO
rua nunes machado, 150
CeP: 840045-410 - Ponta Grossa-Pr
tel.: (42) 3229-1629


